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secção de história da aap 
relatório de actividades  
do ano 2019
plano de actividades para  
o ano 2020 

Ao longo do ano de 2019 a Secção de História da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses manteve a 
sua actividade habitual, convidando diversos investi-
gadores para a apresentação dos seus projectos e tra-
balhos. As comunicações e conferências que tiveram 
lugar foram caracterizadas por uma grande variedade 
de temáticas e períodos cronológicos abordados.

O programa de actividades, por vezes em colabo-
ração com outras comissões da AAP, incluiu a realiza-
ção de 7 conferências, um encontro internacional e 
uma visita guiada.

O principal evento organizado foi o Encontro In-
ternacional “A Península Ibérica entre os séculos V e 
X – Continuidade, Transição e Mudança”, que teve 
lugar no renovado auditório do Museu Arqueológi-
co do Carmo, nos dias 21 e 22 de março. Teve este 
encontro como objetivo apresentar os últimos dados 
arqueológicos e discutir o problema da continuidade, 
transição e mudança nesta longa duração que medeia 
entre a Antiguidade Tardia e a Alta Idade Média na Pe-
nínsula Ibérica. 

A iniciativa teve o apoio de UNIARQ – Unidade 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa, do Cen-
tro de Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do 
Património da Universidade de Coimbra, do Campo 
Arqueológico de Mértola e do Centro de Investiga-
ção Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória» da 
Universidade do Porto, e contou com a participação 
de setenta investigadores nacionais e estrangeiros, 
provenientes de 35 entidades, como centros de inves-

tigação, universidades, municípios, empresas de ar-
queologia, entre outras.

A sessão de abertura contou com a presença de 
José Morais Arnaud (Direcção/AAP), João Marques 

João Marques1, Teresa Marques2, Carlos Boavida3

1 Presidente
2 Vice‑Presidente
3 Secretário

Figura 1 – Encontro Internacional “A Península Ibérica entre os sé-
culos V e X: continuidade, transição e mudança” – 21/22 Março 
2019. Cartaz.
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(Secção de História/AAP), Carlos Fabião (Uniarq), 
Virgílio Lopes (CEAACP/CAM) e Andreia Arezes (CIT 
CEM). 

As conferências ocorridas no primeiro dia, em 
três sessões, foram moderadas por Catarina Viegas 
(Uniarq), Andreia Arezes (CITCEM) e Maria da Concei-
ção Lopes (CEAACP).

Naquele dia os trabalhos foram encerrados com 
uma mesa-redonda sobre “Séculos V e X: continuida­
de, transição e mudança”, com moderação de João 
Marques, na qual participaram todos os conferencis-
tas presentes. 

No segundo dia as sessões de comunicações fo-
ram moderadas por Suzana Gómez (UÉ, CEAACP/
CAM), João Marques (Secção de História/AAP) e Ja-
cinta Bugalhão (AAP, Uniarq, DGPC).

No final do dia, após animado debate, onde par-
ticiparam vários dos intervenientes nos dois dias do 
encontro, a sessão de encerramento, contou com as 
intervenções de Andreia Arezes (CITCEM/UP), Hele-
na Catarino (CEAACP/UC), Virgílio Lopes (CEAACP/
CAM), José Cristobal Carvajal López (University of Lei-
cester), João Marques (Secção de História/AAP), Luca 

Mattei (Università di Bologna), Susana Gómez (UÉ, 
CEAACP/CAM) e Catarina Viegas (Uniarq/UL). 

Durante aqueles dois dias foram efectuadas 13 
conferências, uma mesa-redonda sobre a continuida-
de, transição e mudança durante os séculos V a X, e 
apresentadas 23 comunicações (programa em ane-
xo), abordando quer aspectos da cultura material quer 
questões complexas como as migrações e demogra-
fia, economia, política e religião.

Dada o interesse suscitado por esta iniciativa, quer 
junto dos investigadores quer do público interessado 
nestas temáticas, assistiram uma média de setenta pes-
soas nos dois dias em que decorreram os trabalhos. 

Em colaboração com a Comissão Infante D. Hen
rique, Ordem de Cristo e da Expansão da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, no âmbito das comemora-
ções dos 700 anos da bula Ad Ex Quibus, que fun-
dou a Ordem de Cristo, no dia 16 de Maio foi convi-
dado o Professor Doutor Pedro Gomes Barbosa, da 
Faculdade de Letras da Universidade Lisboa, que pro-
feriu a conferência “Da Ordem do Templo à Ordem 
de Cristo. Da Reconquista à consolidação do território 
português”.

Figura 2 (em cima, à esquerda) – Encontro Internacional “A Pe­
nínsula Ibérica entre os séculos V e X: continuidade, transição e 
mudança”. Sessão de Abertura com Virgílio Lopes (CAM), An
dreia Arezes (CITCEM), José Morais Arnaud (AAP), Carlos Fa
bião (Uniarq) e João Marques (Secção de História AAP) – foto 
Carlos Boavida.

Figura 3 (em cima, à direita) – Encontro Internacional “A Penín­
sula Ibérica entre os séculos V e X: continuidade, transição e mu­
dança”. Mesa-Redonda “Séculos V e X: continuidade, transição 
e mudança” – foto Carlos Boavida.

Figura 4 (em baixo) – Encontro Internacional “A Península Ibérica 
entre os séculos V e X: continuidade, transição e mudança”. Ses-
são de Encerramento – foto Carlos Boavida.
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Figura 5 – Encontro Internacional “A Península Ibérica entre os séculos V e X: continuidade, transição e mudança”. Comunicantes: 
Carlos Fabião, Jacinta Bugalhão, Vítor Dias Lídia Fernandes, Jorge Feio, Andreia Arezes, Enrico Cirelli, Catarina Viegas, Santiago Ma
cias, Carolina Grilo, João Marques, Miguel Alba Calzado, Maria Elena Salinas, Alfonso Vigil-Escalera, Rosa Varela Gomes, Luca Mattei, 
Edgar Fernandes, Ana Patrícia Magalhães, Bruno Franco Moreno, Suzana Gómez, André Carneiro, M.ª Conceição Lopes, Adolfo 
Fernández Fernández, José Carlos Quaresma, Cristina Martinez Alvarez, Mário Varela Gomes, Mónica Salgado, Guilherme Cardoso, 
Jesús Acero Pérez; Luísa Batalha, António Silva, Catarina Felício, Luís Fontes, Helena Catarino, José Cristobal Carvajal López, Pedro 
Matos, Marco Liberato, Vigílio Lopes, Catarina Tente, Rui Almeida, Filipe Sousa – fotos Carlos Boavida.

Figura 6 – Encontro Internacional “A Península Ibérica entre os sé­
culos V e X: continuidade, transição e mudança”. Vista geral do 
auditório durante as sessões – foto Carlos Boavida.

Ao longo do ano tiveram ainda lugar seis conferên-
cias, a saber:

4 Fev. – “Intervenção arqueológica no Jardim Bo­
tânico do Palácio Nacional de Queluz” por Paulo 
Rebelo (Neoépica, Lda.) e Maria João de Sousa 
(Parques de Sintra – Monte da Lua, S. A.);
14 Fev. – “Museus rurais a Sul. Devolver à memória 
os objectos de um tempo apagado” por Miguel 
Rego (Direcção Regional de Cultura do Alentejo);
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9 Mai. – “Os Caminhos de Santigo em Portugal. 
Mais difíceis os caminhos da legislação que os da 
peregrinação” por Paulo Almeida Fernandes (Insti-
tuto de Estudos Medievais da Universidade Nova 
de Lisboa); 
6 Jun. – “A bordo nos séculos XVI a XVIII. Viver e mor­
rer no mar” por Adolfo Silveira (Museu Nacional de 
Arqueologia; Universidade Autónoma de Lisboa e 
Centro de História da Universidade de Lisboa);
10 Out. – “José Luíz Monteiro. Arquitecto de Lisboa, 
Mestre dos Mestres” por Paulo Baptista (Centro In-
terdisciplinar de História, Culturas e Sociedades 
da Universidade de Évora);
11 Dez. – “Arqueologia dos Açores. Esboço de um 
modelo de gestão de proximidade, com vista à au­
tossustentabilidade” por José Luís Neto (Direcção 
Regional de Cultura do Governo dos Açores).

Após a interrupção estival, em colaboração com a Co-
missão de Estudos Olisiponenses, organizou-se uma 
visita guiada ao Eurostars Museum Hotel, antigo Palá-
cio Coculim, também conhecido por Armazéns Som-
mer, importante sítio arqueológico da capital. A visita, 
ocorrida no dia 21 de setembro, contou com a presen-
ça de duas dezenas de participantes e foi concedida, 
a título gracioso, pelos proprietários daquela unidade 
hoteleira, tendo sido acompanhada por Vasco Vieira, 
arqueólogo que participou nos trabalhos arqueológi-
cos que ali tiveram lugar. 

Ao longo ano de 2019, foram ainda votadas quatro 
propostas de novos sócios para a AAP pelos membros 
da Secção de História, que se espera venham a contri-
buir para a afirmação desta centenária instituição e do 
seu papel da defesa do Património Cultural Português 
e para a divulgação da sua História.

A Secção mantém em funcionamento dois emails, 
através dos quais contacta com os conferencistas que 
convida e onde recebe os artigos que estes enviam 
para publicação na revista da AAP. Do mesmo modo, 
mas para divulgação das actividades realizadas, con-
tinua disponível a página no Facebook seguida por 
cerca de 4000 internautas.

A mesa da Secção de História não quer deixar de 
agradecer aos funcionários da AAP e do Museu Ar-
queológico do Carmo, pelo seu apoio nas iniciativas 
desenvolvidas ao longo do ano transacto.

Em relação ao ano de dois mil e vinte, a Secção de 
História da Associação dos Arqueólogos Portugueses 
pretende continuar a promover sessões ordinárias de-
dicadas a diversos temas, assim como a realização de 
pequenos colóquios/encontros, onde se destaca o 
encontro “Investigação Arqueológica e Turismo“, pre-
visto para Setembro, assim o permita a actual situação 
epidemiológica.

Lisboa, 23 Maio de 2020

Figura 9 – Visita guiada ao “Palácio Coculim – Casa Sommer” (21 
Setembro) – foto Carlos Boavida.

Figura 8 – Cartazes e comunicantes: Adolfo Silveira (6 Junho), 
Paulo Baptista (10 Outubro) e José Luís Neto (11 Dezembro) – fo-
tos João Marques.

Figura 7 – Cartazes e comunicantes: Paulo Rebelo e M.ª João de 
Sousa (4 Fevereiro), Miguel Rego (14 Fevereiro), Paulo Almeida 
Fernandes (9 Maio) e Pedro Gomes Barbosa (16 Maio) – fotos 
Carlos Boavida.
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